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			Prefácio

			Ser professor é para corajosos. Acredito sinceramente que há valor em toda e qualquer atividade profissional, mas é indiscutível a enorme influência dos professores na formação de uma sociedade. Estamos falando de uma das profissões mais necessárias e importantes – a que se responsabiliza por educar, ensinar, ser um exemplo para crianças e jovens. Afinal, a escola é uma mini sociedade na qual crianças e jovens têm diariamente a oportunidade de aprender a conviver, a resolver conflitos, a comunicar-se e a desenvolver tantas outras habilidades socioemocionais, além do acesso a conhecimentos teóricos e práticos construídos ao longo da história da humanidade. 

			Ser um bom professor é para pessoas muito corajosas, perseverantes, decididas, determinadas e ousadas. Muitos professores ainda se limitam a repetir conteúdos e exigir que seus alunos apenas decorem e reproduzam esses conteúdos nas provas porque acreditam em uma “educação bancária” - tão bem criticada por Paulo Freire. São os professores “transmissores” que, erroneamente, querem “enfiar goela abaixo” um conhecimento já acessível aos seus alunos por meio de um clique em seus smartphones. Isso não é educar – palavra que vem de educaré e significa extrair, retirar. 

			Alguns professores têm o dom da oratória e suas aulas mais parecem um “show” – agradam muitos, mas têm uma eficácia limitada porque os alunos continuam exercendo um papel muito passivo diante desses palestrantes entusiastas.

			Existem professores de todos os estilos e tipos: 

			•  os que acreditam que precisam ser autoritários para terem autoridade;

			•  os que são permissivos e não sabem exercer uma liderança eficaz e democrática com limites e regras justas e respeitosas para todos;

			•  os negligentes, que “fingem que ensinam” enquanto seus alunos “fingem que aprendem”; 

			•  os especialistas na matéria que ensinam e, por isso, escolheram uma profissão que os forçaria a estudar o assunto por muitos e muitos anos;

			•  há professores - e profissionais em todas as áreas - que só reclamam de tudo e todos, mas que, infelizmente (para todos e especialmente seus alunos), não têm coragem de abandonar a profissão e tentar algo diferente;

			•  e há os professores que simplesmente amam sua profissão e seus alunos e procuram fazer o seu melhor, nas suas interações diárias, pelo exemplo e coerência entre seu discurso e suas ações. 

			Eu sou professora. Não sou facilitadora, nem tia, nem nenhum outro nome “da moda”. Tenho orgulho da minha profissão e acredito no poder da Educação e do Conhecimento para transformar pessoas e o mundo. Essa é uma das áreas da minha vida (a profissional) que me faz sentir plena. (Outra área que me traz muita felicidade é a dos relacionamentos familiares – ser mãe foi outro grande divisor de águas!) A possibilidade de influenciar vidas por meio das nossas palavras e ações é um caminho para a felicidade. Sei que meus colegas de profissão se identificam e reconhecem essa felicidade quando observam o aprendizado de um aluno: a alegria da descoberta, o sorriso confiante, o olho brilhando com a possibilidade de compreender ou fazer algo novo, graças a um conhecimento apresentado por você. Nos dá uma sensação de contribuição e importância indescritíveis. 

			O Magistério deu um propósito para minha vida. Depois de atuar nos mais diferentes contextos (escolas particulares e públicas, cursos livres, universidade, instituições sociais) e funções (coordenadora, diretora de escola, orientadora e consultora educacional), sabia que continuaria a lecionar mesmo depois de me aposentar porque hoje não é mais só minha profissão, é mesmo missão. Ah! Têm os professores que vão achar essa história de missão “pieguice”, mas esses não são professores, apenas estão professores...

			Às vésperas de completar 40 anos de Magistério, tenho refletido muito sobre o que diferencia um professor ordinário (comum, típico) de um professor EXTRAordinário e compartilho abaixo com vocês algumas das conclusões que cheguei. 

			Após um curso profissionalizante, acredita-se que um professor está pronto para compartilhar seus saberes técnicos. E deve estar. Mas, tudo muda e evolui e os professores extraordinários conseguem dar esse passo: mudarem também, reinventarem-se para atender as novas demandas sociais, econômicas, históricas e culturais. Um ótimo exemplo foi a pandemia do Covid-19 que alterou todo um modo de coexistir no mundo. Com a impossibilidade de aulas presenciais nas escolas, a grande maioria dos profissionais extraordinários encarou esse desafio como uma verdadeira oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em estratégias digitais e ensino à distância. Os pais entraram na sala de aula on-line e os professores também invadiram as casas dos seus alunos, conhecendo-os ainda melhor. 

			Mas não são apenas nas estratégias que os professores extraordinários mostram sua resiliência e sabedoria. O olhar do professor extraordinário é diferente, é pedagógico. É um olhar para o aluno, que encontra o olhar do aluno e se conecta com ele. Que mergulha no mundo dos seus alunos e demonstra que se importa, que está ali por eles, para eles e principalmente com eles. 

			É preciso também ter muita coragem para aprender com nossos erros e fracassos (que são muitos): retomar aquelas aulas que não foram claras, saber dar limites e apoiar sem repreender ou tornar os alunos dependentes da nossa aprovação e elogio, ser capaz de verdadeiramente desenvolver habilidades sociais e emocionais neles, indo além dos conhecimentos acadêmicos. 

			Acreditava-se que um professor precisaria apenas conhecer muito bem o assunto da sua matéria, talvez algumas teorias de ensino-aprendizagem, metodologias, estratégias de ensino, materiais didáticos, enfim, tornar-se capaz de: elaborar um curso, planejar suas aulas, dar essas aulas da forma mais didática possível e depois elaborar e acompanhar os processos de avaliação dessas aprendizagens. Em resumo, são essas as competências técnicas necessárias para o professor. Na prática, há uma enorme, repetitiva, burocrática e interminável rotina de trabalho nos bastidores do Magistério: participar de reuniões pedagógicas, estudar, fazer cursos, elaborar materiais e aulas, preencher relatórios e diários, criar e corrigir provas (geralmente aos fins de semana porque professores, no Brasil, precisam dar muitas aulas semanais para ter um salário quase digno), lidar com muitos desafios decorrentes dos mais diferentes estilos de colegas de profissão, coordenadores, alunos e pais! Sim, toda comunidade escolar é afetada pelo trabalho do professor. Por isso, repito: para ser professor é preciso coragem.

			São raros os que buscam glória e reconhecimento no Magistério, afinal, essa ainda é uma profissão pouco reconhecida e muito mal remunerada. Felizmente, isso está mudando. Acredito que um dos poucos saldos positivos da pandemia foi a valorização do conhecimento, do saber científico e, portanto, da necessidade e importância das escolas e professores na formação do senso crítico de toda uma sociedade. Os professores extraordinários são os que tiveram a coragem de encarar o desconhecido e focar mais na aprendizagem dos alunos do que no ensino. São os que sabem que podemos escolher o que, quem, quando, onde e como ensinar. Não são só tarefeiros e técnicos. Alguns nem colherão os frutos do seu trabalho de “semear”, visto que aprender é um longo processo. Um exemplo disso é o professor que ensina uma criança pequena a escrever seu nome e que nem sempre vê os textos desse aluno que pode ter-se tornado um médico, líder político ou qualquer outro membro contribuinte e que pode fazer a diferença na sociedade. 

			Dizem que profissionais extraordinários são os que aprenderam a se divertir na trajetória, os que encaram o trabalho com otimismo e esperança e que procuram sempre fazer o seu melhor. E principalmente os que demonstram essa paixão pelo ofício de uma forma genuína e contagiante. Para sentir e demonstrar isso é necessário aprendermos a cuidar de nós mesmos: autoconhecimento, autocompaixão e autocuidado são algumas habilidades necessárias para a felicidade na vida profissional. 

			Neste livro, vocês terão a oportunidade de conhecer e aprender com colegas de Magistério e outros especialistas que nos ajudam a exercer nossa profissão com mais sabedoria e alegria. Aposto que você encontrará “conhecimentos” que irão além do como cuidar da saúde mental e emocional. Estamos falando de exemplos e experiências que farão a diferença na sua vida e talvez na vida de outras pessoas que você se relaciona. São todos autores extraordinários que compartilham suas abordagens, estratégias e metodologias para que nossa profissão seja mais leve e nossas relações mais saudáveis. Você vai se identificar, sorrir, se emocionar com os relatos pessoais e, principalmente, vai aprender e evoluir com as histórias desses autores extraordinários. Gratidão a cada um que generosamente contribuiu com a realização desse projeto e, em especial, à Dani Rocha que reuniu esse time incrível de pessoas extraordinárias! 

			Bete P. Rodrigues

			Coaching educacional na prática

			1

			O coaching educacional é uma metodologia que utiliza ferramentas adaptadas para professores e busca a promoção do autoconhecimento e o desenvolvimento da inteligência socioemocional docente. Neste capítulo, serei sua coach e o guiarei nesta jornada extraordinária em busca de equilíbrio entre as áreas da sua vida e, principalmente, saúde emocional.

			por daniela rocha

			O grande segredo de uma boa vida é encontrar o seu destino e realizá-lo.

			HENRY FORD

			Imagine a seguinte situação

			Professora Irene depois de cinco anos saiu do emprego, entregou o cargo à sua coordenadora pedagógica. Ela tinha uma quantidade alta no seu banco de horas referente a várias atividades extras em eventos, reuniões de pais, pedagógicas e passeios com os alunos. Ela trabalhava numa escola com um ambiente tenso entre os professores e a equipe diretiva.

			Sua decisão no meio do ano letivo pegou de surpresa sua coordenadora pedagógica, que sabia do trabalho extraordinário daquela professora. Para não perdê-la, a coordenadora perguntou o que ela precisaria para ficar. Mesmo explicando para a coordenadora com muita educação que o ambiente da escola não a favorecia ser a professora que desejava e que a escola precisava urgentemente de uma mudança, a coordenadora ofereceu um aumento de salário para tentar mantê-la na escola, sem alterar as condições do ambiente escolar.

			A grande verdade é que a coordenadora pedagógica, nesse caso, não acreditava na importância da saúde emocional dos seus professores.

			Você acha difícil encontrar outros gestores escolares que focam exclusivamente no resultado do ano letivo e não no processo para atingir a meta educacional desenvolvendo a inteligência socioemocional dos seus professores?

			Felizmente, cada vez mais instituições de ensino compreendem que o reconhecimento do profissional na escola, a valorização de suas práticas pedagógicas consegue algo que dinheiro não pode comprar, professores motivados, com clareza da sua missão, propósito e alinhados aos valores da instituição de ensino.

			Como ajudar escolas a despertar o professor extraordinário em cada docente?   

			O coaching educacional e a pirâmide dos níveis neurológicos são importantes para indicar motivadores e caminhos para o equilíbrio da saúde emocional de toda equipe pedagógica.

			O termo coaching apareceu pela primeira vez na era medieval, com a figura do cocheiro, homem que conduzia a carruagem de um lugar para outro. 

			O conceito de coaching surgiu por volta de 1830, na Universidade de Oxford. A palavra coaching vem da palavra inglesa “coach” e significa treinador.

			O coach tem o objetivo de trazer clareza ao coachee sobre seu estado atual/desejado, potencializar habilidades e encorajar o cliente a entrar em ação utilizando metodologias e ferramentas específicas durante um processo de coaching, que facilitará o aprendizado e a conquista de suas metas.

			O coachee é o indivíduo que está passando por um processo de coaching em busca de evolução pessoal e alcançar metas específicas.

			O conceito de coaching tem como objetivo ajudar o coachee a conquistar determinado objetivo em um espaço de tempo muito menor devido à efetividade das técnicas aplicadas. Porém, para isso acontecer, é indispensável que coachee tenha definido claramente aonde quer chegar, esteja 100% comprometido a sair da zona de conforto para entrar em ação e esteja psicologicamente saudável.

			INSTITUTO BRASILEIRO DE COACHING

			O coaching educacional é uma metodologia que utiliza ferramentas adaptadas ao público docente, voltadas para o desenvolvimento técnico, emocional e comportamental de toda equipe pedagógica. É um processo pautado na confidencialidade e ética, não julgamento e compromisso entre o profissional coach e o coachee.

			O profissional coach educacional é aquele que guiará os professores na jornada do autoconhecimento em direção ao seu legado professor extraordinário.

			A pirâmide dos níveis neurológicos, adaptada à educação, auxilia a identificar em que momento da vida o professor se encontra e quais ferramentas o profissional coach educacional utilizará para guiar o professor no processo de autoconhecimento e alcance de suas metas.

			A pirâmide do processo evolutivo foi adaptada à educação, visando compreender e exemplificar as necessidades dos profissionais da área. Quando temos professores com suas necessidades satisfeitas, temos profissionais mais motivados, felizes com seu emprego e com sua missão no mundo.

			Segundo Maslow, os indivíduos só perseguem suas realizações pessoais depois de resolver as necessidades relacionadas à fisiologia, segurança, relacionamentos e estima.
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			Fonte: Formação Coaching Educacional.

			Com a pirâmide acima, compreendemos a jornada dos profissionais da educação, ou seja, entendemos as motivações humanas, os “O QUE” e “QUANTO” motiva os professores e “QUEM”, o seu papel no mundo e todas as histórias que farão parte do seu legado extraordinário.

			Os níveis neurológicos ajudam a entender a jornada dos profissionais da educação. 

			O nível de ambiente está ligado a “onde e quando o professor age”, o nível comportamento está ligado ao “o que o professor faz em um contexto específico?”. Ambos conectados no sentimento de ter. 

			O nível de capacidades e habilidades está ligado ao “como minhas habilidades me direcionam?”. O nível crenças e valores está ligado ao “por que minhas crenças e valores me impedem/motivam a fazer isso?”. Ambos estão conectados à vida com comprometimento e ao sentimento de fazer.

			Esses são níveis ligados à luz e à sombra de cada professor, com a dualidade de fazer e não fazer, ser ou não ser, ter ou não ter.

			O nível identidade está ligado ao “quem sou e qual é o meu papel no mundo?”. O nível afiliação está ligado com o “com quem eu me relaciono e a que grupos pertenço?”. E o nível legado está ligado a “Quem mais será afetado ou levará algo que estou deixando como legado?”. Esses níveis estão conectados com a vida com significado e ao sentimento de SER.

			Por exemplo: 

			1. A lousa, o giz, os cadernos, a escola estão no nível AMBIENTE.

			2. Escrever o conteúdo na lousa, as ações de como explicá-lo e as reações frente aos comportamentos dos alunos estão no nível de COMPORTAMENTO.

			3. Seguir o planejamento de aula, controlar o tempo de aula, buscar participação dos alunos, ter estratégias para controle da indisciplina, inclusão e prevenção ao bullying estão no nível CAPACIDADES E HABILIDADES.

			4. Acreditar que a educação transforma vidas está no nível CRENÇAS e VALORES.   

			5. Ser um professor extraordinário e identificar-se como tal está no nível IDENTIDADE.

			6. Transformar vidas pela educação, ser transformado por ela e pela relação com o outro está no nível LEGADO.

			A pirâmide das necessidades humanas indica que os professores, como todos os indivíduos, têm duas necessidades básicas a ser supridas: VALORIZAÇÃO e PERTENCIMENTO, ou seja, ao se sentirem valorizados no seu ambiente de trabalho e pertencentes a um grupo com o mesmo propósito, temos professores ligados intimamente à sua missão, e assim, um equilíbrio em sua saúde emocional.

			Para nosso cérebro, o dinheiro é abstrato, visualizado com menos frequência e com poucos detalhes. Já o reconhecimento é um estímulo emocional que o cérebro visualiza com mais frequência. Nosso cérebro produz oxitocina intensamente quando nos sentimos valorizados e amados. 

			Imagine um grupo docente trabalhando sobre a influência de oxitocina.

			Agora conseguimos compreender por que a oferta de dinheiro da coordenadora pedagógica para que a professora Irene ficasse na escola não funcionou. 
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			O professor é peça fundamental na educação. Quanto mais motivado e suas necessidades satisfeitas, melhor será o seu desempenho profissional e sua saúde emocional. 

			O despertar do professor extraordinário por meio do coaching educacional promove autoconhecimento, tomada de consciência de seu estado atual e desejado, eleva a autoestima dos educadores, melhora o clima laboral, aumenta a produtividade, há maior capacidade de adaptação às mudanças e superação de obstáculos, equilíbrio entre as áreas da sua vida. E tudo isso gerará SAÚDE EMOCIONAL. 

			Existem inúmeros benefícios para professores, pais e alunos utilizarem ferramentas de coaching educacional e terem um especialista ao seu lado durante a jornada de autoconhecimento.

			A motivação é um fator interno que dá início, dirige e integra o comportamento de uma pessoa com efeito sobre a aprendizagem e desempenho. A motivação compreende fatores e processos que levam as pessoas a uma ação ou à inércia em diversas situações. De modo mais específico, o estudo dos motivos implica no exame das razões pelas quais se escolhe fazer algo ou executar alguma tarefa com maior empenho que outras. (CRATTY,1984).

			Horn (1992) considera que os motivos não são imutáveis, podendo alterar-se com o tempo, com novas experiências vividas, com determinados acontecimentos, com o contexto sociocultural e outros fatores diversos.

			Na visão de Garvin (1993), melhorias contínuas requerem um comprometimento com a aprendizagem. Na ausência das aprendizagens, as organizações (escolas) e indivíduos (professores) repetem velhas práticas. Szilagyi & Wallace resumem que a mudança conduz num processo de aprendizagem no qual gradualmente indivíduos desaprendem padrões de comportamentos antigos e adotam novos padrões.

			As teorias da motivação de Maslow (1943) e Herzberg (1959) têm sido mais utilizadas pela abordagem psicológica para o estudo da motivação em professores, pois são baseadas nas necessidades, conteúdo de trabalho e na avaliação das ações a partir das atribuições de causas e razões.

			O coaching educacional é uma poderosa abordagem voltada para o desenvolvimento de habilidades e competências dos profissionais da educação. A promoção de momentos para o professor olhar para si e reconhecer seu estado atual/desejado, suas forças de assinatura, suas habilidades e competências, valores, crenças e pontos de melhoria fará com que ele compreenda o seu propósito como profissional da educação e viva essa missão com felicidade. 

			Imagine agora outra história, a história do professor Fabio.

			Ele tem um diretor pedagógico que sempre se mostra presente, proporciona momentos para uma gestão democrática e autoconhecimento, parabeniza suas práticas pedagógicas, pontuando feedbacks claros e caminhos para atingir a meta educacional e equilíbrio emocional de toda equipe pedagógica.

			Dizem que as pessoas não renunciam a um emprego, mas a um líder nada inspirador.

			Sabe a escola da professora Irene?

			A coordenadora ainda continua se perguntando o porquê tantos professores pedem demissão, mesmo com suas ofertas monetárias.

			Algumas perguntas poderosas que sempre faço para os líderes educacionais e professores no início do processo de coaching educacional e vale muito você também responder são:

			O que diferencia o seu comportamento do comportamento do professor que inspirou você a ser professor?

			_______________________________________________

			Como você quer ser lembrado pelos seus alunos?

			_______________________________________________

			O que motiva você a se levantar todos os dias e ir trabalhar na escola?

			_______________________________________________

			Quais são suas crenças relativas à sua profissão?

			_______________________________________________

			Quem são as cinco pessoas que estão alinhadas com o seu propósito de vida e realmente irão ajudá-lo a chegar aonde deseja?

			_______________________________________________

			O que você sente ao ser chamado de professor?

			_______________________________________________

			Fonte: Caixinha Coaching para Professores

			Sabia que idealizei 100 perguntas poderosas como essas que você acabou de responder quando quase desisti da educação? 

			TUDO COMEÇOU PELA FALTA!

			A falta que sentia em ser cuidada, ouvida e acolhida em alguns momentos quando fui professora. A falta de um recurso adaptado verdadeiramente para as equipes docentes e que pudessem motivar e intensificar as ações do meu time de professores quando fui diretora pedagógica. 

			Foi na falta que arregacei as mangas! 

			A grande verdade é que essa jornada há 27 anos na área educacional está sendo incrível e desafiadora. Hoje vivo minha missão no mundo buscando transformar vidas de professores. Já demos vida a recursos e formações para impactar professores pelo Brasil.

			Vem funcionando. 

			Se você também quer ser transformado pelas ferramentas de coaching educacional ou deseja ser um profissional coach na área da educação, eu posso ajudá-lo.

			Segundo Daniel Goleman, apenas 13% das pessoas fracassam por falta de QI e 87% fracassam por falta de inteligência emocional. 

			As pessoas simplesmente desistem. 

			Minha missão no mundo é tornar sua missão na educação real e com significado. Não quero que você desista.

			Eu acredito de todo coração:

			Transformamos vidas com professores extraordinários como você.           
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			Disciplina positiva: uma mudança de paradigma para professores extraordinários

			2

			Este capítulo apresenta a Disciplina Positiva – abordagem socioemocional criada por Jane Nelsen e baseada na psicologia de Alfred Adler – e indica ferramentas práticas para educadores desenvolverem habilidades em seus alunos, tais como: responsabilidade, cooperação, autonomia, resolução de problemas, empatia, habilidades de comunicação respeitosas. 

			por bete p. rodrigues

			Nós podemos transformar toda a nossa vida e a

			atitude das pessoas à nossa volta simplesmente ao 

			mudarmos a nós mesmos.

			RUDOLF DREIKURS

			31 de dezembro de 2007 - éramos um grupo de seis profissionais brasileiros viajando para Los Angeles, com o intuito de passar três meses estudando sobre aprendizagem socioemocional. A base desse estudo era a Disciplina Positiva. Minha filha, na época, tinha 10 anos, meus três enteados tinham 16, 17 e 18 anos e eu coordenava a área de inglês (da Educação Infantil ao Ensino Médio) de um grande Colégio particular em São Paulo. Na época, já atuava também na COGEAE-PUC/SP com curso de formação de professores. Eu não podia imaginar o quanto esse conhecimento afetaria meus relacionamentos familiares, pessoais e profissionais, para melhor. Uma verdadeira mudança de paradigma. 

			A Disciplina Positiva é uma abordagem socioemocional baseada nas ideias de Alfred Adler e Rudolf Dreikurs e desenvolvida pela dra. Jane Nelsen e outros autores – para pais e professores que querem ajudar crianças e adolescentes desenvolverem habilidades de vida, como respeito, responsabilidade, cooperação, resolução de problemas, entre outras. Trata-se de uma abordagem não punitiva e não permissiva que oferece ferramentas práticas e alternativas gentis e firmes ao mesmo tempo para lidar com os comportamentos desafiadores dos filhos e alunos. O primeiro livro da série DP foi escrito no início dos anos 80 pela Dra. Jane Nelsen e hoje já temos mais de 20 títulos em inglês, traduzidos para mais de 50 línguas e está presente em mais de 80 países. Baseada na psicologia de Alfred Adler, a DP tem os seguintes princípios básicos: 

			•  a importância da conexão - senso de pertencimento e importância;

			•  a importância do respeito mútuo - a habilidade de ser gentil e firme ao mesmo tempo;

			•  eficácia em longo prazo: considera o que a criança está pensando, sentindo e decidindo fazer;

			•  foco em habilidades de vida: autocontrole, empatia, autodisciplina;

			•  convite às crianças para descobrir quão capazes elas são e desenvolvimento de seu poder pessoal e autonomia.

			Defendemos uma educação não violenta e não punitiva, portanto, não acreditamos na eficácia em longo prazo da punição. Sabe-se que crianças maltratadas, humilhadas e castigadas na infância podem tornar-se adultos inimigos da sociedade. Uma das frases mais famosas de Nelsen é: “De onde tiramos a ideia absurda de que, para que uma criança se comporte melhor, precisamos antes fazê-la se sentir pior?” Uma criança só vai se comportar melhor quando se sentir melhor, respeitada, compreendida e pertencente. Importante ressaltar que a DP também não é uma abordagem permissiva - Alfred Adler, há mais de 100 anos, já criticava os perigos da superproteção porque crianças mimadas não conseguem desenvolver sentimentos sociais: tornam-se déspotas, à espera de que a sociedade atenda seus desejos egoístas. 

			A ideia é ajudar jovens a se tornarem membros responsáveis, respeitosos, contribuintes nos seus diferentes contextos e nas suas comunidades. 

			São muitos os benefícios para colocarmos a Disciplina Positiva em prática no ambiente educacional, mas destaco a melhora na qualidade nas interações em toda comunidade escolar. O clima escolar fica mais empático, respeitoso, há uma significativa diminuição nos conflitos entre alunos, nos casos de indisciplina e na evasão escolar. 

			A Disciplina Positiva está completamente alinhada à orientação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta o desenvolvimento de diferentes competências socioemocionais: autoconhecimento e autocuidado, empatia, cooperação, autonomia, autogestão, entre outras. 

			Dica para professores 

			Uma dica para que os professores possam começar a utilizar a Disciplina Positiva em suas salas de aula é evitar uma postura autoritária do tipo: “tem que fazer porque eu estou mandando” ou o outro extremo: “pode fazer o que quiser” (permissividade) sem limites ou regras claras.  Um bom início é, junto com os alunos, definir as regras, combinados e as funções na sala de aula. Não estamos falando de um ajudante do professor por dia, mas, dentro do possível, de funções específicas para cada um dos alunos – para que se sintam membros contribuintes e úteis na turma. 

			Uma das muitas ferramentas da Disciplina Positiva é “conexão antes da correção”, então, desde a forma como o professor se conecta com seus alunos, como os cumprimenta (olho no olho, tom de voz respeitoso, o uso dos nomes, uma expressão facial suave e empática), demonstra ao aluno que esse profissional realmente se importa com ele. 

			Ver através dos olhos do outro, escutar com os ouvidos do outro, sentir com o coração do outro. Por enquanto, isso me parece ser uma definição aceitável do que chamamos de sentimento social.

			ALFRED ADLER

			Outra importante ferramenta é a sabedoria de fazer com os alunos em vez de fazer para e por eles. Adler sempre falava da importância de não fazer pela criança o que ela já é capaz de fazer sozinha. Por isso, temos as reuniões de classe, um fórum seguro para os alunos praticarem o senso de comunidade e responsabilidade social. Com a prática regular de reuniões de classe, os alunos aprendem, entre outras habilidades, responsabilidade, trabalho em equipe, cooperação, empatia, compaixão, organização, ordem (porque todos têm oportunidade de expressar seus sentimentos e anseios com o uso do “bastão de fala”) e habilidades de comunicação respeitosas como, por exemplo, fazer perguntas, escutar ativamente, respeitar turnos de fala, demonstrar respeito mútuo, resolver problemas de uma forma colaborativa e focar em soluções. Quando estão buscando soluções para os problemas da pauta, os alunos são encorajados a não focar em culpados ou no que aconteceu e sim em como resolver aquela questão. Aprendem a buscar soluções respeitosas e razoáveis para todos os envolvidos e a olhar para os erros como oportunidades de aprendizagem.

			O formato da reunião de classe para a Disciplina Positiva inclui:

			1. Uma rodada de reconhecimentos;

			2. O acompanhamento das soluções anteriores;

			3. Fazer a discussão dos itens da pauta. Os alunos podem escolher uma das seguintes opções:

			a. compartilhar sentimentos, enquanto os outros escutam;

			b. discutir o problema sem resolver;

			c. pedir ajuda para a resolução de problemas.

			4. discutirem planos futuros: excursões, festas e projetos. 

			Mais orientações de como implementar a reunião de classe no seu contexto poderão ser encontradas no livro Disciplina Positiva em sala de aula (capítulos 11, 12 e 13).

			Professores que utilizam essa abordagem aprendem a perguntar mais em vez de mandar. Aprendem também a ter uma escuta empática, ativa e a encorajar. Uma liderança empática, respeitosa, gentil e firme do professor é o que vai ensinar os alunos a desenvolverem todas as habilidades socioemocionais indicadas pela BNCC.

			Para intensificar a parceria entre escola e família, é recomendável apresentar essa abordagem a toda comunidade escolar. A escola pode, por exemplo, contratar um palestrante ou profissional certificado em Disciplina Positiva para conduzir palestras, workshops ou cursos para pais, professores e colaboradores. Os cursos e workshops de Disciplina Positiva ajudam os adultos a refletirem sobre seus estilos de ensino e a compreender as crenças por trás dos comportamentos desafiadores das crianças.

			É preciso conhecer os princípios teóricos adlerianos e as ferramentas da abordagem antes de colocá-la em prática. Os cursos de Disciplina Positiva são caracterizados por muitas vivências, discussões, reflexões, demonstrações, exemplos reais e o ensinamento de conceitos e estratégias eficazes em longo prazo para formar cidadãos de caráter. Quando os alunos têm comportamentos desafiadores, por exemplo, os professores aprendem a não “reagir” e sim a tentar compreender o porquê daquele aluno estar agindo daquela maneira e, em vez de aplicar uma sanção e começar uma luta de poder, esse educador poderá utilizar uma das dezenas de ferramentas encorajadoras e eficazes de maneira gentil e firme ao mesmo tempo. 

			Para quem quiser conhecer essa abordagem, recomendo ler os livros de Disciplina Positiva em português (eu tive a honra de cotraduzir sete títulos da série), publicados pela editora Manole, e fazer algum dos inúmeros cursos e workshops de Disciplina Positiva para profissionais da educação.

			Meu sonho é que todos os professores conheçam essa abordagem tão respeitosa e eficaz e que possamos ter relacionamentos harmoniosos nas nossas salas de aula. Eu realmente acredito que as pessoas que estudam e aplicam a Disciplina Positiva em suas vidas acabam desenvolvendo importantes habilidades socioemocionais, como: autoconsciência, autoconhecimento, autorregulação, empatia e respeito. Isso afeta positivamente todos nossos relacionamentos interpessoais e nos tornamos cidadãos melhores. Por isso, gosto de definir a Disciplina Positiva como uma “mudança de paradigma”.
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			Para além dos muros da escola: os impactos da síndrome de burnout na vida dos professores

			3

			A proposta deste capítulo é debater com a comunidade escolar e apresentar formas de enfrentamento da síndrome de Burnout. No decorrer, abordaremos temas como comportamento, emoções, estímulo aversivo e ansiedade. O tratamento adequado inclui autoconhecimento e mudança de comportamento. Para tanto, é necessário que cada pessoa envolvida no processo de educação saiba qual é o seu papel e a importância dele. Reservar ao professor um lugar de respeito e condições saudáveis para que ele possa desempenhar a maravilhosa vocação de educar.

			por bruna pedro

			“M.S, 60, dedicou boa parte da sua vida à educação. Mãe de três filhos, conciliou duplas jornadas em sala de aula com a dinâmica da casa. Professora concursada do Estado de São Paulo e, posteriormente do Município, tem a vivência do ensino público nos dois, e destaca a diferença entre os dois órgãos. Conta que o salário e a estrutura do ensino estadual ainda são mais precários que o do municipal. Lecionou em turmas desde a educação infantil até o ensino médio, e relata que sempre foi muito apaixonada por sua profissão. Teve épocas que ela estava em sala de aula com os filhos pela manhã e, à noite, com os pais. Chegou à coordenação de um Centro de Educação Infantil, onde começou como professora. 

			No decorrer dos anos, as duplas jornadas, as longas distâncias e todas as ameaças no trajeto de casa até a sala de aula foram se tornando cada vez mais desgastantes. Ela que sempre fora tão dedicada a ponto de os alunos pedirem que ela os adotasse, não conseguia mais se conformar com todas as injustiças e desigualdades que testemunhava em cada turma. Além dos casos de violência, como o dia do estouro de uma bomba fora da sala dos professores. Para que não tivessem aula, os alunos armaram uma bomba e M.L estava sentada ao lado da janela e precisou ser socorrida. 

			Em fevereiro de 2011, ela começou a apresentar os primeiros sintomas de uma síndrome do pânico e, em seguida, foi diagnosticada com um quadro de depressão aguda. Desde então, nunca mais conseguiu entrar em uma sala de aula. 

			Hoje ela está aposentada, mas segue o tratamento médico e psicoterapêutico e reconhece a necessidade de se manter em acompanhamento dos dois.” 

			A denominação, estímulo aversivo, geralmente está relacionada a coisas desagradáveis e/ou irritantes, uma vez que é extremamente “difícil demonstrar que o poder reforçador de um estímulo aversivo se deve à sua desagradabilidade quanto mostrar que o poder reforçador de um reforçador positivo é devido à sua agradabilidade”. (SKINNER, 2000, p. 190). Portanto, o conceito de aversividade é relacional e funcional, uma vez que um estímulo aversivo não é aversivo para todos.

			Desse modo, denomina-se como estímulo aversivo quando a sua remoção for reforçadora, podendo ser definidos como aqueles que aumentam a frequência do comportamento que os retira (reforçamento negativo) ou reduzem a frequência do comportamento que os produzem (punição positiva e punição negativa).

			O burnout é o resultado da exposição excessiva a ambientes, situações aversivas e às respostas de enfrentamento também. Normalmente de ordem laboral, ele se desenvolve em profissões que exigem alto envolvimento emocional e de intensas interações, e ser professor é exatamente isso. Estar o tempo todo envolvido com vidas, muitas vezes de crianças ou adolescentes, demanda uma atenção maior, como fica evidenciado no caso apresentado. Não dá para entrar em sala de aula e se manter totalmente indiferente às questões individuais de cada aluno. Falo isso com bastante propriedade, pois também sou educadora, e vejo que, ao longo da relação aluno-professor, os alunos projetam uma relação de afeto e sentem-se à vontade para trazer seus conflitos, principalmente os dramas e dinâmicas familiares.

			Além disso, o docente está constantemente preocupado na manutenção desse vínculo, numa perspectiva de transformar positivamente o processo de educação. Em muitos casos, existem aqueles alunos mais agressivos ou com transtornos de aprendizagem e a dificuldade de engajamento da comunidade escolar, principalmente da família. Isso exige ainda do professor. E não menos importante, as políticas pedagógicas de cada instituição, a sobrecarga de trabalho para um rendimento financeiro minimamente plausível, a desvalorização da profissão e outros fatores cotidianos em que a gestão de conflitos seja constante, o que leva ao desgaste físico e emocional.

			Algumas emoções, como alegria e tristeza, influenciam o repertório total do indivíduo, sendo o repertório total do sujeito os comportamentos os quais ele consegue emitir durante a sua vida. Esse fato se torna evidente quando se passa a classificar as emoções em excitantes ou deprimentes. Assim, quando o sujeito experiencia uma emoção excitante, como a alegria, aumenta a probabilidade de emissão de respostas como rir, conversar com pessoas desconhecidas etc., alterando assim o seu repertório. Já quando o sujeito só é exposto a situações aversivas, ele tende a emitir comportamentos deprimentes, tais como tristeza, raiva, fuga ou evitação. (SKINNER, 2000).

			Recentemente, realizei uma palestra com professores da rede pública. O tema era para falarmos sobre essa nossa atual situação, o novo normal da educação na pandemia do covid-19. E no relato deles, a maior preocupação era a dificuldade de acesso aos alunos. Muito angustiados pela falta de informação, pois sabiam de casos que eles dependiam da escola até para comer. 

			A pandemia tem nos causado efeitos desastrosos e só saberemos o tamanho do prejuízo em nossas crianças daqui a alguns anos. Por enquanto, como profissional, tenho o testemunho de que todos estamos fragilizados com a ideia de conviver diariamente com a finitude e, pior, com o descontrole sob essa doença. E isso tem nos tornado cada vez mais desesperançosos e ansiosos pela volta da vida sem medo. 

			Para os professores, as mudanças foram ainda mais drásticas, pois todos tiveram que se reinventar, se adaptar a um sistema tecnológico totalmente novo, e ainda sustentar a educação de qualidade. 

			Diante desse cenário, houve um aumento considerável de casos de ansiedade e burnout. Costumo dizer que quem não apresentava, passou a se queixar. E quem já sofria de algum desses sintomas, piorou. 

			As mulheres são mais suscetíveis do que os homens, devido ao acúmulo de atividades domésticas, principalmente quando se tem filhos. Além da perda do espaço e individualidade na convivência diária. 

			Digo que ansiedade não é de todo ruim como muita gente acredita, ela é uma forma de resposta de ordem fisiológica às demandas excessivas que alteram o equilíbrio biopsicossocial. Ou seja, é como se o organismo fosse se adaptando às exigências cotidianas. Faz com que o corpo libere substâncias químicas de reação para aquelas respostas, produzindo energia para que você solucione determinada situação. A ansiedade nada mais é do que uma emoção, portanto ao se falar de ansiedade, não se deve pensar nela como causa de algum comportamento, mas como uma predisposição à emissão de determinados comportamentos.

			 No caso específico da ansiedade, é necessário observar que é um efeito oriundo do condicionamento por meio do emparelhamento de estímulos, podendo se tornar um estímulo pré-aversivo ou o próprio estímulo aversivo, como nos casos de fobia. 

			Todos nós estamos ansiosos hoje, uma vez que temos uma vida agitada, com duplas ou triplas jornadas, e corremos o dia todo de escola para escola e para dar conta de todas as áreas da nossa vida.

			A ansiedade, como um caso especial da emoção, deve ser interpretada com a cautela usual. Quando falamos dos efeitos de ansiedade, estamos dizendo que o próprio estado é uma causa, mas até onde nos referimos aqui, o termo meramente classifica um comportamento. Indica um conjunto de predisposições emocionais atribuídas a um tipo especial de circunstâncias. Qualquer tentativa terapêutica de reduzir os “efeitos da ansiedade” deve operar sobre essas circunstâncias, não sobre o estado interveniente. O termo médio não tem significado funcional, seja em uma análise teórica, seja no controle prático do comportamento.

			(SKINNER, 2000, p. 198)

			Fora isso, tem toda a hiperestimulação que recebemos hoje. Estamos em várias telas ao mesmo tempo, resolvendo diversas tarefas e recebendo informações diferentes. Nossa necessidade de resposta e adaptação a tudo isso também é mais uma exigência.

			Porém, quando esse desgaste passa a nos trazer prejuízos físicos, emocionais, biológicos e sociais, isso passa a ser patológico.  

			A Síndrome de Burnout é essa resposta, só que de forma crônica, surge após tentativas prolongadas de enfrentamento ao estresse, uma exposição excessiva aos estímulos aversivos no ambiente de trabalho e que apresenta os mesmos sinais e sintomas do estresse, porém de forma exacerbada, levando a um estágio de fadiga a ponto da pessoa “apagar”.

			É caracterizada por uma total exaustão, desmotivação constante. A pessoa se sente desamparada e passa a ser indiferente ao trabalho. Com isso, apresenta uma baixa na produtividade, perda total de energia. Há o desgaste físico e psicológico em sua totalidade, levando inclusive à depressão.

			Aquele profissional que era superengajado e proativo passa a ser relapso e descomprometido, apresenta uma raiva constante pela sua função, seus resultados são sempre negativos ou inexistentes. E diferente do estresse, as emoções não são reativas. O fator primário é emocional, tendo como consequência desamparo, desespero, desesperança, desmotivação e perda de estímulo.

			O diagnóstico preciso será realizado somente por profissionais da área de saúde, ou seja, médico ou psicólogo. São feitos exames clínicos, e, por meio de instrumentos psicológicos específicos, será feito o encaminhamento ao tratamento adequado.

			O tratamento será a aliança entre o atendimento médico e o acompanhamento psicoterapêutico. É fundamental que se busque autoconhecimento para o indivíduo aprender a estabelecer seus limites e encontrar mecanismos de defesas individuais e, sobretudo, acolhimento. Fazer terapia não é atestado para loucura, como dizem pejorativamente. Pelo contrário, é evitar chegar a esse estágio, é a busca consciente por saúde mental e emocional. Fortalecer-se para encontrar novas alternativas de enfrentamento, sem que isso o leve ao desgaste ou até a desistir da profissão de professor.

			Muitas vezes o processo terapêutico faz um trabalho que envolve diversos fatores para transformar sentimentos negativos em positivos. Quando conseguimos entender exatamente o que estamos sentindo, o próximo passo é investigar o porquê desse sentimento e assim ter uma relação mais saudável não apenas conosco, mas com todos ao nosso redor, inclusive como nossa docência.

			Dicas para saúde mental e emocional docente

			1. Melhoria das condições de trabalho para os docentes, cabe às instituições educacionais promover a autonomia do profissional e, ao mesmo tempo, o trabalho em equipe multidisciplinar; 

			2. É importante que a gestão se veja como parte integrante do processo de educação dos seus alunos e se coloque ao lado dos seus profissionais;

			3. Reuniões e encontros periódicos, nos quais eles possam discutir as dificuldades e limitações do cotidiano da sala de aula, relatar experiências e compartilhar formas de enfrentamento e gestão de conflitos; 

			4. Elaborar cronogramas que permitam que seus profissionais planejem de forma adequada e sem tanta pressão. Saber que o ócio é criativo, não é perda de tempo;

			5. E sempre procurar promover o acolhimento para que possam esclarecer assuntos que contribuam na formação e informação desses docentes;

			6. Criar espaço dentro das instituições de ensino para a promoção do autoconhecimento.

			O medo é uma prisão invisível, geralmente não percebemos que estamos nela. E isso nos impede de fazer o que realmente importa. A terapia é um espaço seguro para identificar esses medos e novas possibilidades de enfrentamento. Muitas vezes somos nossos próprios aversivos, condenando tudo que fazemos de maneira negativa. Na terapia, você pode aprender a ser mais gentil e amoroso consigo mesmo.

			E para que essa transformação aconteça, é preciso que todos possamos quebrar o preconceito de buscar autoconhecimento. Terapia não é apenas para quando você está numa fase ruim. Muitas pessoas encontram na terapia um caminho seguro para crescer e alcançar o máximo do seu potencial.

			Os principais problemas enfrentados hoje pelo mundo só poderão ser 

			resolvidos se melhorarmos nossa compreensão do comportamento humano.

			B.F.SKINNER
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			Como posso me preparar para enfrentar o bullying escolar: tecnicamente e emocionalmente

			4

			O bullying deixa marcas difíceis de serem superadas. Atinge principalmente crianças e adolescentes e pode causar danos graves às vítimas. Como podemos ser luz e solução para todos os envolvidos nessa cena que acontece em todos os contextos sociais?

			por carmem l. c. dutra e silvia lima

			Eram os anos 80, sem celular, sem notebook, acesso a livros só na biblioteca da escola e estante de casa que meu pai fazia questão de comprar dos vendedores de porta. Eu, criança, não sabia nada sobre bullying, mas sentia.

			Estudei numa tradicional escola particular na cidade onde nasci. Nessa escola eu não era a menina mais rica e influente, nossa condição socioeconômica era inferior aos da maioria. Apesar de inteligente e esforçada, sentada na primeira classe em frente à professora, eu nunca era a escolhida daquela guia que admirava. E me sentia frequentemente rejeitada e humilhada.

			Talvez as expectativas de fã que eu era (e sou) dos professores fizeram com que eu sofresse pelo desprezo que era tratada. Levantava a mão para responder, mas a professora não me escolhia. E diversas outras situações se repetiam. Meu esforço nunca era valorizado.

			Também houve uma situação inversa. Eu não era vítima da professora, mas espectadora de agressões ao professor. Um professor que vinha da capital exclusivamente para ministrar Física para nós, alunos do antigo Segundo Grau. E nós, adolescentes, nunca o acolhemos. Lembro-me de assistir às bolas de papel sendo jogadas nas costas do professor quando virava para o quadro, conversa e gritaria da turma e nenhuma atenção à aula do professor. Lembro-me do meu sentimento de pesar. Para mim não era divertido, mas a risada na sala era geral.

			Cresci. Tornei-me professora. Lidei com crianças que viveram o que vivi, mas agora com nome: BULLYING! Estudei muito para entender o que era bullying para encontrar caminhos de transformação para escola, famílias e, principalmente, para ressignificação da autoestima das crianças que relataram suas dores emocionais.

			O bullying que senti na infância e adolescência impactou minha vida por muitos anos em diversos aspectos. É possível resgatar autoestima com mais rapidez? Como educar o agressor e levar para a escola programas eficazes?
Cheia de perguntas, fui para os livros. E para minha surpresa, descobri que nunca fui vítima nem espectadora de bullying. A prática do bullying é um conjunto de violências que se repetem por algum tempo entre pares nos quais há desequilíbrio de poder. Essas agressões sistemáticas e intencionais podem ser verbais, físicas e psicológicas, e é comum acontecer todas ao mesmo tempo. Humilham e traumatizam a vítima, causando-lhe real dor física ou emocional. Sabemos que os danos causados podem ser graves, como a depressão e até o suicídio. O termo se originou da língua inglesa e significa “valentão” (bully), representa uma ação continuada (sufixo “ing”). E o que me surpreendeu nos meus estudos: bullying acontece entre pares.
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